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BREVE IDSTÓRICO DA NEUROCIÊNCIA COGNITIVA 

Alfredo PEREIRA JÚNIOR 1 

A formação da neurociê11cia

Seguindo os passos cios pioneiros do estudo moderno do cé­
rebro no século XIX, como Muller, Hughlings-Jackson e Broca, a pesquisa 
sobre o cérebro na primeira metade cio século XX foi caracterizada por um 
progresso nas áreas ele neuroanatomia - onde se destaca o monumental 
trabalho descritivo ele Ramon y Cajal, neurofisiologia - os esforços ele Aclrian 
(1926) para entender o "código neural", psicologia experimental, que se 
concentrou no estudo da aprendizagem associativa (por exemplo, condici­
onamento pavloviano) e psicofísica (isto é, a busca pelas leis físicas da 
percepção). 

Um grande avanço na neuropsicologia (o estudo da correla­
ção entre atividade cerebral e fenômenos psicológicos) foi proporcionado 
através cio trabalho experimental com o eletroencefalograma (GERARD; 
LIBET, 1940), e com eletrodos invasivos em animais experimentais (em 
algum; casos, também em humanos durante urna cirurgia cerebral). O co­
nhecimento em neuropsicologia foi desenvolvido principalmente com estu­
dos de efeitos ele lesões e outras metodologias utilizadas em animais expe­
rimentais (por exemplo, as experiências de Lashley com roedores, 
republicadas em Lashley, 1960; ver também Sperry, 1950) e pacientes médi­
cos humanos (por exemplo, os escudos de PENFIELD e BOLDREY, 1937). 

Os primeiros modelos computacionais do cérebro se inspira­
ram na lógica filosófica e na arquitetura cio sistema nervoso (MCCULLOCH; 
PITIS, 1943; HEBB, 1949). O estudo experimental ele Hodgkin e Huxley 
(1952), que propuseram um modelo matemático ela atividade ela membrana 
neuronal, no princípio dos anos cinquenta, veio a definir as bases teóricas 
da neurofisiologia contemporânea (vide p. ex. RALL; RINZEL, 1973). 

O Simpósio de Hixon, ocorrido no Instituto de Califórnia de 
Tecnologia em 1948, mostrou um quadro interessante das principais ques­
tões teóricas enfrentadas pelos cientistas naquele momento. Tendo o tema 
geral Mecanismos Cerebrais em Compo11amento, recebeu contribuições de 
J. von Neumann (1951) , K.S. Lashley 0960), \Y/. Kohler 0951), e W.S.
McCulloch (1951), e outros. As discussões ali ocorridas ilustram alguns cios
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